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O empregador deve pagar ao 
epxe adO as horas extr*c 
dinaz'is efetivamente tra». 
balhadas por este, e no 
lhe oondedendo o repouso , 
deve tauibom ficar as8egur 
do a remuneração rospeoti 

sem qualquer preju.tzo 

5 pena1id de8 que por veura possa incidir a 1.nfra 
ço.  - 

VISTOS E RE XrADa 4Btee autos em que são 

partes: como recorrente, Walter Bcmnt, e, como recorrida The Le, 
poldtx* Rativay Ocrrtpany Ltmtted $ 

1  Apreciando a reøla*çio apresentada 

por W ter 3c*att, contra The Leopoldina Ratiway Con ,. y Ltratted, 

resol veu a Quinta ~ ta de Conciliação e Juigaiento'o Distrito 
F*deral ju1 4.a procedente, a fim de condenar a reclamada ao 
pa ~nt̂  da import noia de 0$ 1.664,00 (mil seiScentos e isa. 
senta e **tro cruze troa), relativa ao pezfode, do prescrito, 
das folgas se snats, nos dois ultl.ZUQ* anos, eia i mnero de 96,cci 

bano de $a] rios de 0$ 17,333  dl. &ios. 

II  O Conselho Ftogtotà1 do Trabalho da 

riastra Rsgi o, apreciando o caso1  jL ent o em face do recurso 
ordin &io interposto pela reclaiaada, dentro do prazo legal, reão 
formou a deoia o, por unanimidade, para absolver a recorrente 

da condex*ç à iapoe * pela referida Junta, somo se v  do ao&'d o 

ri1 6a545, de 20 4e *g6ato de 1915 (tia0. 32.33). 
.  No se  conformando som a d.otso do 

Tribunal a crao.# vem de recorrer extraordinariamente para este 
Conselho, o reclamante, invocando, em suas raz ea d* x'ecurso,c 

me violadas as d18poaiç61 do Titulo III, Capitulo Ia, da Soa -o 
i o (uu'ta da Cone cl ida ç o das Leia do Trabalho, que diepo m tio 
bre o descanso semanal. 

W  Ouvida a Procuradoria da Justiça do 

Trabalho, opina esta, polo conhecimento do recurso por ter sido 

violado dispositivo lOgal, qual seja o do art. 62 da consolida. 
ao, •eteisndo.ae, portanto, o prete ndido rec urso no sit. 896 , 
aiinsa , da nsma Con5o1idaç o das Leis do Trabalho. 

Ressalta, no mon to, que a de' ia o  eco 

rida labora em equivoco, ou melhor, em erro de o1cu1o; ao o em 
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pregado trabalha, tntoriuit rnto ente, 12 horas e descansa 2l., no 

fim do 3 dias de trabalha 24 horas. Ao cabo de 30 dias, traba 
lhoIL 10 vozeia 24 horas, ou sejam 240 horas. Vala dizer, no teve 
desoanso Se1ana1, pois condo a jornada di rta do 8 horas (Canso» 

lidaq o, art, 58 )e tondos'se, por base ne mal 25 dias utoia(ar 
o numero normal do horas do trabalho ser& por niGa de 200 e 

no 2.O boraÍ 

o rolatcrio. 

Isto posto, 

CONSIDERANDO que o recurso interposto tem 

inteiro fundamento em lei; 

CONSIDERANDO, dej itja. que cabe ao «2. 

pregador .0 pagamento de todas as horas efetivamente trabalhadas, 

pois que as horas de folga, parte integrante da jornada de trab 

lbo, quando rio oonoed1da09 devem ser pagas, qualquer que seja o 
'Siu flflmSP( 

CONSIDERANDO, entretanto, qué. e preecrevenai 
do em dote 8 ~ o direito de pleitear rparaç 0 d• qu&Iquar Ao 

iu fring te de ~ positivo da consolidaçao das tais do ~ lho 

deve sà,xolu.tdo deste tertnOtodo o perfodo de horas extras a 

brantdo pele presoriqio; 

CONEIr R4ND0, ttna] p e. que carece. !or 

prov ado pelas partes o numero de horas ext ,dtn &iae, o que s 

poder  ser amplamente apurada em ezecuq o; 

AC ~ os membros do W melho i*ctonal 

do Trabalho5 tcis e conhecimento do recurso, uxisnimemente, para , 

di mentia, dar4hS provimento em part.,. a fim de reca bacer ao 
recorrente o dtr.tto to mate ao pa aento de horas extraordI Á • 

riasuper ventura trabalha ss  o que dever  ser apurado em 

go, observada, por autrÓ lado, a preaertç o i.1io*vel £ esp oie, 
Custas ez.lege. 

Rio de Yneiro, l de abril 4. 1946 

  presidente 

(Geraldo, Montedonto Bezerra de Menezes) 

 Re2stor 

(Autoflto ~ Micoo 0az'vs.Ibai) 

Cientes    Procurador 

(Baptista bit tencourt) 
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